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Dívida externa: 
BRASIL TERÁ TRINTA ANOS PARA PAGAR US$ 52 

. Depois de três anos de nego-
- Ciação, o acordo da dívida ex- 
.terna brasileira, coordenado pe-41-  
lo presidente do Banco Centralfz:, 
Pedro Malan, foi fechado on-'7,1.7,:' 

..• tem. O País pagará, em 30 anos: C:: 
US$ 52 bilhões, com um des-' 
Conto de 20% em média. Urna 
manobra dos negociadores bra-
sileiros anulou a ameaça da fa-
mília Dart, que detém títulos da 
dívida brasileira e não concor-
dava com o desconto. Os Dart.:.:ç 
ameaçavam pedir que o Brasil.,- 
fosse denunciado internacional-
mente por falta de pagamento. 

O acordo que o 
Brasil finalizou é 
o maior e mais 
complexo de to-

. dos os que foram 
negociados pelos 
países em desen-
volvimento du-
rante a crise da dí-
vida. Várias pes-
soas envolvidas 
na operação prati-
camente não dor-
miram nos últimos três dias. 

A operação que colocou o 
acordo em vigor consistiu da 
confirmação eletrônica, credor 
,por credor, da troca dos instru- 

, Mentos da dívida velha pelos da 
dívida nova, de acordo com a 
escolha feita por cada banco, se-
. gundo o menu de seis opções 
que o governo brasileiro e o et)- 

, tnitê acordaram em 9 de julho 
-de 1992. 

A confirmação da troca dos 
papéis foi feita através do Euro- 

.. „olear, a câmara de compensação 
internacional de títulás, locali 

-zada em Bruxelas. Os cerca de 
-US$ 2,8 bilhões em títulos do 
.Tesouro dos Estados Unidos 
que servirão como garantia ini-
cial de alguns dos novos instru- 

mentos da dívida brasileira ti-
nham sido transferidos, no iní-
cio da semana, para a custódia 
do Banco de Pagamentos Inter-
nacionais (BIS), "o banco cen-
tral dos bancos centrais", sedia-
do em Basiléia, Suíça. 

O acordo reduzirá as obriga-
ções externas do País em 20% 
em média e estenderá por 30 
anos os pagamentos, a juros fi-
xos na maioria dos novos pa-
péis da dívida e taxas favorá-
veis. O Banco Central está pre-
parado para uma possível ação 
judicial de Kenneth Dart. 

, O acordo de nor-
malização das re-
lações com os cre-
dores permitirá ao 
Banco Central 
buscar remunera-
ção mais alta para 
as reservas de divi-
sas brasileiras. 
Elas estão há anos 
depositadas no 
BIS, que paga ju-
ros baixos, para fi-

carem protegidas de ações de 
default de credores. 

Em Brasília, o chefe de gabi-
nete do ministério da Fazenda, 
Sérgio Amaral, disse que "ago-
ra vamos passar à fase de atrair 
capital externo". Segundo 
Amaral, essa nova etapa depen-
de da estabilização econômica. 
Mas o chefe de gabinete entende 
que até nesse aspecto o acordo 
tem um grande virtude: "O 
equacionamento da questão ex-
terna vai criar um clima favorá-
vel à administração do plano 
econômico". 

Amaral disse que agora não 
se espera mais um estrangula-
mento na área cambial nem se 
tem mais dúvidas sobre a capa-
cidade de pagamento do País. 


